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No Brasil apenas 4% dos resíduos são reciclados1. Para contribuir com um

futuro mais sustentável saiba:

Quebrou? 
E agora?

Vidro

+

Quartzo

+

Caulim

Figura 1 - Proposta desta pesquisa: Produção de porcelana 

com resíduo de vidro2 laboratorial. Fonte: Autores (2023).
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A adição de vidraria de laboratório na porcelana proporciona:

Sendo assim é uma solução tecnológica mais desejável do que

desejável do que descartar o resíduo como lixo em aterros sanitários,

além de contribuir com ODS 12.

As Figuras 4 e 5 foram obtidas por microscopia estereoscópica com

magnificação de 50 vezes das superfícies das porcelanas.

A Tabela 1 mostra os 

resultados dos testes 

laboratoriais:

Tabela 1 – Resultados obtidos nos testes laboratoriais. 

Fonte: Autores (2023).

.

Figura 2 – Fluxograma para produção dos corpos de prova. Fonte: Autores (2023).

A Figura 2 mostra o fluxograma do processo de obtenção da

porcelana. A linha pontilhada preta delimita o escopo da

análise de ciclo de vida (ACV).

Para análise dos corpos de prova os seguintes testes foram feitos:

Figura 4 – Porcelana com vidro. Apresenta um 

aspecto com maior intensidade de brilho, 

característica de uma maior eficiência no 

processo de sinterização. Fonte: Autores (2023). 

Figura 5 – Porcelana com feldspato. Nesse caso a 

sinterização dos pós ocorreu parcialmente, 

formando uma estrutura mais porosa, característica 

pela opacidade. Fonte: Autores (2023). 

Maior resistência após 

choque térmico para 

porcelana com vidro.

Resistência mecânica 

equivalente entre porcelana 

com vidro e feldspato.

Menor absorção de água 

para porcelana com vidro.

Figura 3 Testes laboratoriais. Fonte: Autores (2023).

A ACV foi realizada em quatro etapas esquematizadas

abaixo, cuja avaliação dos impactos foi realizada com o

auxílio do software openLCA5.

Microscopia Resistência mecânica3 Absorção de água3 Choque térmico4
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Como descartar os resíduos

corretamente;

Pesquise iniciativas de

reutilização de materiais.

São pequenas ações como essas

que fazem a diferença, eu acredito

nisso! E você?

Pensando nisso estou buscando

uma alternativa para a utilização de

resíduo de vidraria laboratorial na
produção de porcelana (Figura 1).
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Potência: 0,18 kW 
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Tempo: 15 min 

 

 

Teor de umidade: 8% (m/m) 

Potência: 2,2 kW 

t= 10 s/corpo de prova 

Potência: 1,500 kW 

Secagem: 24 h, 110 °C 

Teor de umidade final: 1,5% 
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Queima: 100 °C/h -> 1200 °C 

com patamar de 5 min 
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